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Ata da Sessão plenária realizada ás vinte horas  do dia dezesseis de agosto de hum mil novecentos e noventa e três, no recito da Câmara Municipal, em caráter ordinário. O Presidente da Casa, vereador Juvenal Benedito Soares, declarou aberta a presente sessão, ante a presença de todos os vereadores com exceção dos vereadores José Bezerra de Lima e Raim Dias mesquita. Na continuidade, o presidente ordenou ao secretário da Mesa para realizar a leitura do expediente, qual seja OFGP 337/93 da Prefeitura Municipal, que encaminha balancete relativo ao mês de julho; indicação nº 206/93, de iniciativa do vereador João Roberto Kroling, indicação nº 207 e 208/93, de iniciativa do vereador Joel praxedes Capistrano, indicação nº 209 e 210/93, de iniciativa do vereador Darci Borges Vieira, indicação nº 211 e 212/93 de iniciativa do vereador Antonio Benedito Corrêa, indicação nº 213/93 de iniciativa do vereador Erady Varela de Matos e indicação nº 214/93, de iniciativa dos vereadores Valtinho Queiroz e Erady Varela de Matos e Projeto de Lei nº 017/93, de iniciativa do vereador Erady Varela de Matos. Dando continuidade o presidente submeteu a apreciação plenária a Ata da sessão anterior, sendo a mesma aprovada á unanimidade. Observados os trabalhos iniciais, o presidente concedeu ao vereador Valtinho Queiroz o uso da palavra, que comentou acerca da sua atuação parlamentar, afirmando que teve a ousadia de denunciar a influência do Cartel de Medelim em nossa cidade, mesmo sofrendo pressões de setores ligados ao nacortráfico, fez referências à questão Deciolândia e do apoio recebido pelos Deputados Roberto França e Serys Slhessarenko e que a perda da referida localidade representa prejuízo ao Município, defendeu a candidatura única da cidade a Deputado Estadual, para evitar a perda de representatividade da cidade no Parlamento Estadual, exigiu ação integrada para viabilizar a desapropriação da Fazenda São João, antiga reivindicação da classe política e das lideranças rurais e sindicalistas, citou o atual estágio de crescimento do PSDB e finalizou comentando das realizações da administração municipal, e a nova dinâmica da ACID, na seqüência o presidente concedeu ao vereador Joel praxedes Capistrano que comentou acerca da viabilização dos recursos para instalação da nova sede dos Correios, da retirada iminente dos posseiros localizados no Bairro novo Diamantino, numa iniciativa do Poder Executivo em detrimento destes, comentou sobre as inúmeras obras de importância que estão à mercê de execução pela administração municipal, finalizou. Em face à solicitação do vereador Valtinho Queiroz e deferido pelo presidente, ei-lo na integra o documento seguinte: Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Diamantino – Mato Grosso Rua Sr. Aparício V. Siqueira, nº 277 – Bairro São Benedito – Diamantino-MT, Diamantino, 25 de Janeiro de 1993. Exmo Sr. Levi José Pedrini MD Prefeito Municipal de Diamantino – MT, Av. Joaquim P F Mendes, nesta. O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Diamantino, entidade sindical de 1º grau, reconhecido pelo Ministério de Trabalho e Previdência Social, sob nº 327.761/71, CGC (MT) 03100199/001-86, com sede e foro no Município e Comarca de Diamantino – MT, órgão classista de massa, autônomo e democrático, constituído para fins de defesa e representação legal da categoria profissional dos trabalhadores rurais, vem respeitosamente perante a V. Exma expor nossas considerações e no final propor. Considerando que: V. Excia visa pessoalmente tomar conhecimento da realidade vivida pelos vários segmentos da sociedade diamantinense, em todos seus detalhes e possa juntamente com sua equipe de assessores e secretários bem encaminhar e tentar de forma harmoniosa as soluções dos múltiplos problemas dos munícipes. À medida que todos os setores da nossa sociedade sejam ouvidas á solução dos problemas tende a ser mais rápidas e eficaz. Um dos pontos fundamentais é, até mesmo de estrangulamento no processo desenvolvimentista dos municípios brasileiros, e o meio rural, mormente pelo ritmo de crescimento desigual quando comparado com o meio urbano. A realidade no campo hoje no município de Diamantino é extremamente complexa e diversificado especialmente no que se refere às relações de trabalho, posse e uso da terra. Com o aprofundamento da crise econômica e política, á sociedade diamantinense enfrenta uma crise de credibilidade em relação ao poder público. Referida situação de descrédito tem vários motivos, identificando-se no meio rural, entre outros; a) indefinição por parte do governo Federal em relação a principal  bandeira de luta do Movimento Sindical dos Trabalhadores Rurais que é a reforma agrária; b) a frustração com o fracasso dos sucessivos planos econômicos e com a falta de compromisso com os direitos constitucionais e das promessas políticas. O período de transição democrática não alterou as bases do modelo econômico nacional, permanecendo a alta concentração de renda e da terra, o achatamento dos salários e os precárias condições de vida da maioria da população. Os Trabalhadores Rurais e a sociedade brasileira vivem momento de expectativas com relação a esse novo momento da história brasileira. O governo Itamar Franco, matem o compromisso com os interesses do capital, mantendo uma política econômica recessiva, aumentando a concentração da terra, a violência no campo e uma econômica voltada para o mercado externo. O governa tenta consolidar um projeto neoliberal dependente, antidemocrático, recessivo e concentrador de renda. Esse projeto neoliberal promove a internacionalização e a retirada do estado da economia, é um processo de modernização, sobretudo na agricultura que exclui e marginaliza a maioria dos trabalhadores. O agravamento do estado de pobreza e miséria dos trabalhadores rurais de Diamantino. A continuidade do desordenado processo migratório do campo para a cidade, aumentando o favelamento da cidade, a mendingança e a marginalização. As elevadas taxas de desemprego e subemprego, tanto no campo quanto na cidade. A necessidade de resgatar a cidadania de milhares de trabalhadores rurais diamantinense marginalizados de todo processo produtivo. A importância estratégico de um projeto municipal de reforma agrária, democrático, de desenvolvimento da pequena produção e da propriedade familiar. A necessidade de modernização das relações de trabalho na agricultura e de cumprimento da função social da terra. As reivindicações históricas do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Diamantino, ainda não foram atendidas pelos órgãos competentes no que se refere à desapropriação da Fazenda São João. O alto grau de ociosidade e a baixa produtividade da Fazenda São João, ocupando de forma improdutiva nesta área nobre do nosso Município. Tramita na 2ª Vara Cível da Comarca de Diamantino, ação ordinária de nulidade de ato jurídico – carta de adjudicação em ação de inventário contra o herdeiro da Fazenda São João. A Lei Orgânica do Município de 1988, confere ao prefeito municipal, poderes para desapropriar por interesse social. Art. 195 e seguintes. O desenvolvimento e progresso de Diamantino e de seu povo só acontecerá com uma verdadeira reforma agrária. Propomos que o Prefeito Municipal envide no limite de sua competência esforços visando à desapropriação da Fazenda São João por interesse social, garantindo o acesso á terra dos trabalhadores rurais sem terras do nosso Município, tem como garantir o desenvolvimento sócio-econômico da maioria da população de baixa renda dentro de um processo sustentável. Por outro lado o alto grau de ociosidade e a baixa produtividade da Fazenda São João a elege como área prioritária para a realização da reforma agrária, até por sua localização geográfica dentro do município. Situada á margem da BR 163 (Cuiabá Santarém), banhada pelos rios Arinos e Preto, servida pela estrada municipal e ocupando área de 55.605,9 há, a fazenda uma vez desapropriada proporcionará a implantação de projetos hortifrutigranjeiras que sem duvida beneficiará centenas de famílias, garantindo o abastecimento do mercado interno de Diamantino e da região do Médio Norte Matogrossense. A desapropriação mencionada é de interesse da maioria da sociedade diamantinense, objetivando a democratizar e garantir de forma ampla, massiva e imediata o acesso á terra, superando a fome, a miséria, a exploração da força de trabalho, a violência, o desemprego, o subemprego, enfim todos as injustiças sociais, resgatando a plena cidadania do homem do campo como trabalhador e como cidadão, bem como a de sua família a uma vida digna. A desapropriação objetiva ainda a ampliação do nível da produção de alimentos, o êxodo rural, a ampliação da oferta de empregos, o aproveitamento nacional dos recursos naturais renováveis e não renováveis e a proteção do meio ambiente, a eliminação da violência no campo e na cidade. Considerar potenciais beneficiários da reforma agrária os trabalhadores rurais e suas famílias, através de uma criteriosa seleção feita pelo Sindicato que prioritizará os trabalhadores sem terras, cujo total estima-se em mais de 2000 famílias. São estas as nossas reivindicações no momento, a nossa entidade coloca-se a disposição de V. Excia como órgão consultivo, buscando viabilização do processo desapropriatório da citada fazenda. Assinam Aparício Valeriano de Siqueira e Jacilma S. Pinho, respectivamente presidente e secretária geral. Considerados na ordem do Dia, foram aprovadas as seguintes indicações; indicações nº 203/93 de iniciativa do vereador Erady Varela de Matos, indicação nº 204/93, de iniciativa do vereador Amauri Viaro, indicação nº 205/93, de iniciativa do vereador Alécio Guapiaçu e indicação nº 206/93 de iniciativa do vereador Erady Varela de Matos, considerado também na ordem do dia o Projeto de Lei nº 017/93 de iniciativa do vereador Erady Varela de Matos, que dispõe sobre a assinatura de convênio entre o Município de Diamantino e Intemat e da outras providências. O presente projeto recebeu parecer verbal favorável das comissões próprias, ou seja, Comissão de Justiça e Redação e Comissão de Obras Serviços Públicos e Terras e, portanto o projeto referendado foi aprovado á unanimidade. Nada mais havendo a tratar o presidente declarou encerrada a presente sessão, que após aprovada será assinada pelos vereadores presentes. Na presente sessão, estiveram presentes os vereadores José Bezerra de Lima e Raim Dias Mesquita. Concluída a sessão ás vinte e uma horas e quinze minutos.
Rua Des. Joaquim P. F. Mendes, 2461 – Jd. Eldorado – Diamantino-MT – 78400-000

(65) 3336-1419 - www.camaradiamantino.mt.gov.br

